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...propõe-nos dois exemplos: Adão e

Jesus. (Rm 5,12-19)

Adão representa o homem que
escolhe ignorar as propostas de Deus
e decidir, por si só, os caminhos da
salvação e da vida plena;

Jesus é o homem que escolhe viver
na obediência às propostas de Deus.

O esquema de Adão gera egoísmo,
sofrimento e morte; o esquema de
Jesus gera vida plena e definitiva.

 O Evangelho fala das tentações de
Jesus. (Mt 4,1-11)

Na sua quaresma no deserto, Jesus
é tentado três vezes a abandonar o
plano de Deus e procurar outros
caminhos, mas Ele se recusa.

Esse relato não é uma reportagem
histórica, mas uma Catequese, cujo
objetivo é mostrar que também Jesus
foi tentado, mas foi fiel à vontade do
Pai. Os 40 dias simbolizam os 40 anos
passados por Israel no deserto.

Jesus revive a experiência da fome e
da confiança do povo na Providência
divina.

Mateus sintetiza em três tentações
simbólicas todas aquelas provas, que
Jesus enfrentou e venceu durante toda
a sua vida:

Tentação da Abundância: Riqueza.
Jesus é tentado a transformar as pe-

dras em pães, como no tempo do Maná.
Jesus vence a prova, demonstrando a

necessidade essencial de alimentar-se
da Palavra de Deus: “Nem só de pão
vive o homem...”

Tentação do Prestígio:
Jesus poderia ter escolhido um ca-

minho de êxito fácil, mostrando o seu
poder através de gestos espetaculares
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I Domingo Quaresma -  Ano A
As tentações continuam

A Quaresma é um tempo sagrado
para aprofundar  o Plano de Deus e
rever a nossa vida cristã.

E nós somos convidados pelo
Espírito ao deserto da Quaresma
para nos fortalecer nas tentações,
que frequentemente tentam afastar-
nos dos planos de Deus.

As Leituras bíblicas ajudam-nos
nesse sentido...

A 1a Leitura apresenta a tentação
de Adão e Eva: (Gen 2,7-9.3,1-7)

Deus criou o homem para a
felicidade e para a vida plena.

No entanto o homem preferiu cons-
truir o “paraíso” a seu modo.

Rompendo com o projeto de Deus,
“sentiu-se nu”,  despojado dos dons
de Deus, incapaz de ser feliz.

A finalidade do autor sagrado não é
uma descrição histórica ou científica,
mas uma Catequese sobre a
Origem do Mundo e da Vida.

- O Homem vem “da terra”, no entan-
to recebe também o “sopro de Deus”.

- Deus criou o homem para ser feliz,   Emails: armindopatrao@gmail.com   geral@esposendeservicos.com

em comunhão com Deus e indica-lhe
o caminho da imortalidade e da vida
plena.

- A escolha errada do homem, desde
o início da história, destrói a harmonia
no mundo e é a Origem do Mal.

“Jardim, plantas, água abundan-
te”: é o ideal de felicidade desejado
por um povo que vive os rigores do
deserto árido.

“Árvore da vida”: símbolo da
imortalidade concedida ao homem.

“Árvore do conhecimento do bem
e do mal”: representa a auto-sufici-
ência de quem busca a própria feli-
cidade longe de Deus.

“Nus”: Despojados da dignidade
inicial (viver nu é a condição dos
animais).

“A Serpente”: representa a Reli-
gião Cananeia, que cultuava a ser-
pente. Por ela, os israelitas eram
tentados a abandonar o caminho
exigente da Lei.

É símbolo de tudo o que afasta os
homens de Deus e de suas propostas.

A 2.ª leitura...(continua na pág. 4)

e sendo admirado e aclamado pelas
multidões. Jesus rejeita todo o
desejo de prestígio e afirma:
“Não tentarás o Senhor teu Deus”.

Não força Deus para solucionar ma-
gicamente problemas humanos.

Tentação do Poder:
Jesus poderia ter escolhido um ca-

minho de poder, de domínio. No en-
tanto, Jesus rejeita essa tentação,
afirmando: “Só a Deus adorarás”.

As três tentações aqui apresenta-
das são três faces de uma única ten-
tação: ignorar as propostas de Deus
e escolher um caminho pessoal.

Jesus recusou a tentação do pão,
da glória e do poder...Para Ele, só
uma coisa é verdadeiramente
decisiva e fundamental: a comunhão
com o Pai e o cumprimento obedi-
ente do seu projeto…

As Tentações continuam ainda
hoje...Ainda hoje somos tentados
a esquecer as propostas de Deus e
seguir outros deuses.

A Quaresma é um tempo favorável
para rever quais são os ídolos, que
adoramos no lugar de Deus e que
condicionam as nossas decisões e
opções.

As tentações de ontem e de hoje,
são fundamentalmente as mesmas:

Tentação da Riqueza: de “ter
mais”: dinheiro, bens, conforto, co-
modidade...Até recusamos compro-
missos voluntários, pois podem pre-
judicar o conforto, achando que para
ser feliz, basta ter muitos bens...

Tentação do Prestígio, da fama
e do poder: adoramos ser elogia-
dos, aparecer... Até exigimos de
Deus sinais do seu amor. Qual é a
nossa atitude diante delas?
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Intenções de Missas
3.ª F - 06: (Rateira) às 17h45: terço:
às 18h00. 2.ª F - 06: crismandos Palmeira
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Laurinda Silva Neiva  m.c. filhas
- S. Bento, Sr. dos Aflitos e outros
santos  m.c. Helena Rodrigues
5.ª F - 09:  às 15h50: terço: às 16h15
- Aniv. Moisés Rodrigues Martins  m.c.
filha Fernanda
- Aniv. Maria S. Portela  m.c. Rosendo
- Pais (Joaquim/Prazeres) Emília Miranda
Sábado –11  Às 18h15: Eucaristia
- Ao Santíssimo  m.c. Augusta M Silva
- Ao Santíssimo  m.c. Emília Miranda
- Pais de António Gomes
Atenção: Confissões quares-
mais (9h30-11h30)
- Domingo - 12: às 9h30: Eucaristia
- José Maria S. Martins e filho
(António)  m.c. Paula Fangueirinho
- Inês G. Rodrigues  m.c. pais
- Julieta e Emília Chaves Rodrigues
m.c. irmão Arménio

 Servir o altar 11/12 de março
Dia 11: Acólitos e leitores: 9.º B;
Dia 12:  Céu, António Garrido e Carmo

 Crisma e Peregrinação ao Sameiro
Vamos organizar um pequeno passeio
no dia do Crisma do Sameiro.
Vamos de autocarro, de manhã, até
S. Bento da Porta Aberta. Aí faremos
uma pequena oração na Igreja de S.
Bento. No fim, os crismandos almo-
çarão cedo na estalagem de S. Bento
ou outra (o almoço será oferta das pa-
róquias aos mesmos e suas cate-
quistas.
Sairemos de S. Bento por volta das
14 horas, em direção ao Sameiro.
Familiares e outras pessoas (como

Intenções de Missas
 2.ª feira: Lembrete: neste dia (06)

haverá reunião para os crismandos às
19h15 (também com os de Curvos)

4.ª F-08: às 17h55: terço; às 18h15:
- Aniv. Deolinda e Henrique  m.c. filhas
- Aniv. Júlia G. Fernandes   m.c. Lurdes
- Aniv. Augusto Norelho  m.c. viúva
- 30.º dia por Joaquina Gomes Oliveira
m.c. Confraria do SS/mo)
6.ª F - 10: Capela:17h55: terço; às 18h15:
- Aniv. Joaquim Gomes dos Santos
m.c. filhas Vitória e Helena
- Familiares de Olinda Morgado (2016)
- Celestino Matos e irmã Alice  m.c.
Salete (2016)
- César Filipe S. Ribeiro  m.c. Deolinda
Miranda (2016) Dia de Abstinência
Sábado – 11:   Às 17h00
- Aniv. José Marques Oliveira  m.c.
Confraria das Almas
- Pelo pai (Joaquim) de Manuel Alves
(2016)
- Porfírio Marques de Oliveira  m.c.
Teresa (2016)
Atenção: Confissões desobriga
(9h30 - 11h30)
Domingo - 12:  Às 8h00: Pelo Povo
Às 11h00:
- Santíssimo e Sr.ª de Fátima  m.c.
Olinda Morgado (2016)
- Porfírio Marques Oliveira  m.c. Teresa
- Celestino Matos  m.c. viúva (2016)
- António Jesus Silva  m.c. cunhada
Vitória

 Servir o altar 11/12 de março
Dia 11: 17h00: Acólitos e leitores: 7.º
ano com a Catequista Patrícia Fer-
nandes. Dia 12: às 8h00:  Rosa
Martins, Rui Vale e Isabel Barros ; às
11h00:
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Magda Bajão, Fernando Cruz e Carla
Alves Salmistas: Laura/Rosa Martins

Comissão de Festa de S. António
Apresento de novo a comissão de
festas, agora corrigida por causa da
omissão de uma pessoa, de que
peço desculpa:
Juíz da Comissão: Manuel F. Couto
(representante do pároco); Secre-
tário: Cabo Lima; Tesoureiro: Manuel
António Miranda Gomes
Vogais: Armindo Ferreira Martins,
Vitor Menina, Fernando Santos Por-
tela, José Silva (Pedreira), Arménio P.
Gomes, Adelino Silva Lopes, Val-
demar Miranda Vale, Manuel Silva
Matos, José Vila Chã, Paulo Vassalo,
José Saleiro, Marinho Neiva, José Alves
Lopes, Martinho Pereira Martins e
António Jorge S. Miranda

 Bodas de Ouro Sacerdotais
A fim de não impedir que as paróquias
de Palmeira e Curvos manifestem a
sua vontade de celebrar (como que-
rem), com a dignidade que o ato signi-
fica e o merecimento ou não que o ho-
menageado representa, aceitei a inici-
ativa das Fabriqueiras das duas paró-
quias levarem avante a celebração dos
50 anos de padre, 28 dos quais passa-
dos nestas duas comunidades.
Embora tenha posto algumas condi-
ções para que tal aconteça, uma das
quais é que as mesmas tenham um
cunho ilimitado nas inscrições, a pre-
ços moderados e que não tenham qual-
quer sentido manifestamente de os-
tentação nem sequer de lembranças
para com o homenageado, certo de
que, felizmente..(continua na pág. seguinte)

padrinhos) que queiram ir, deverão ins-
crever-se até finais de Março, na paró-
quia, pagando de bilhete à volta de 15
euros cada (anunciar-se-á brevemente
o preço certo) O transporte dos
Crismandos também será gratuito.
   Os não crismandos deverão levar far-
nel para comer em S. Bento, no par-
que das merendas. Nesse dia não
haverá Eucaristia nem catequese.

Continuação da Página anterior
...não me falta nada daquilo que preciso
(incluindo a saúde, creio)
. A haver alguma lembrança, que a mes-
ma tenha apenas um significado sim
bólico do carinho e amizade de que sou
alvo nestas duas comunidades.
Por outro lado, a contrastar com osten-
tações efémeras, preferiria que as mes-
mas celebrações tivessem um cunho
paroquial, familiar e grupal, num convívio
estendido a grupos paroquiais e não de-
monstrações de bairrismo e compe-
tição ou comparação com outras efe-
mérides afins noutras comunidades.
Assim sendo, desde já comunico que
autorizei as fabriqueiras das duas co-
munidades a organizar, idealizar e po-
tenciar tais celebrações, caso queiram,
tendo como palco o campo de Jogos
de Curvos (intermédio entre as duas
paróquias), onde decorrerão as cerimó-
nias religiosas e de restauração (tenda
gigante) e no dia exato da minha orde-
nação sacerdotal: 15 de Agosto em Fá-
tima, pelo cardeal Manuel Gonçalves
Cerejeira, antigo patriarca de Lisboa.
Que tais celebrações contribuam para
o bom nome das paróquias, enlevo de
atitudes, união de paroquianos, fomento
de vocações e enfoque apenas no
essencial.


